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PARTE OFICIAL.
S. M. la R e i n a , y  su augusta Hermana la Serma. Se­

ñora Infanta Doña María Luisa Fernanda, continúan en 
esta corte sin novedad en su importante salud.

Capi tanía genera l  de  Cast i l la  la N u e v a . = E x c m o .  S r . : H e  
recibido el oficio de  V .  E .  de hoy,  al q ue  ac ompaña  u n  im­
preso cjue c o m p r e n d e  el manifiesto q ue  S. M.  la Re ina  M a ­
dre Doña M a r í a  Cr is t ina  de Borbon  ha d i r ig ido  desde  Mar*- 
sella á los es pa ño les ,  y el q ue  con este mo t ivo  ha c re ido c o n ­
veniente d a r  su respuesta la Regencia .  Con una  sat isfacción 
igual á la m i a , ver án  las a u t o r i d a de s  mi l i tares  que  me es-  
tan s ub o rd i n a d a s ,  los sent imientos  pat r iót icos q u e  respi ra  el 
segundo d o c u me n t o ,  e xpr esa dos  en un l e ngua je  f ranco y v e r ­
daderamente e s p a ñ o l ,  d igno del  Go bi e rn o  q u e  se hal l a  á la 
cabeza d e  esta nación g ra n de .  Los gefes de la guarnic ión á 
quienes he leido dicho oficio,  me ac omp añ an  en esta m a n i ­
festación , y c o n c ur re n  en los mismos sent imientos.  P u e d e  
V. E.  mani fes ta r  en mi n o m b re  á la Re genc ia  , q u e  todos los 
mili tares q u e  componen  el d i s t r i to  de Cast i l l a  la N u e v a  con­
tr ibuirán con la m a y o r  eficacia en la p ar te  q u e  á cada uno 
le c o r r e s p o n d e , á que  n ingún  mal évo lo  enemigo de  las leyes  
se p re va l ga  de dicho acontec imien to  para  t u r b a r  la paz , tan 
gloriosamente conquis tada.  T o d os  el los y yo el p r i mer o  so­
mos, al c o n t r a r i o ,  de opinión que  en l ugar  de p ro d uc i r  estos 
efectos,  será un v ín cu lo  mas de  u n i ó n ,  un n ue vo  mot ivo  de 
confianza,  de deferencia  y de respeto hacia el G o b i e r n o ,  c u ­
yos actos públ icos  inspi ran á lodos g ra n de s  esperanzas.  T e n ­
ga V .  E .  la b o n d a d  de  ser  m l é r p r e t c  para  la Re gen cia  pro-* 
visional del  Reino d e  la s inc er i dad  y  l e a l t a d  d e  n ues t ros  
sentimientos.

Dios g u a r d e  á Y .  E.  mu ch o s  años.  M a d r i d  17 de N o v i e m ­
bre de 1 8 i O . = E x c m o .  S r . = E v a r i s t o  San M i g u e l . ^ E x c e l e n ­
tísimo Sr .  Se cr e t a r i o  del  Despacho de  la G u e r r a .

A la Re gencia  prov i s ional  del  r e i n o . = E l  a y u n t a m i e n t o  
d é l a  c iuda d de L e ó n ,  cons iguiente  s iempre  con sus p r i n c i ­
pios de a m or  y respeto al código q ue  t iene j u r a d o  y en q ue  
se consignan los derechos  y l ibe r ta d  de los esp añ ol es ,  no v a ­
ciló en segui r  de  los p r i mer os  la senda t r azada  por  la capi t a l  
del reino p ar a  c o n c u r r i r  al af ianzamiento de las inst i tuciones 
que tanta sangre  y pr i vac iones  han costado en el espacio de  
mas de 50 a ño s ;  ni c ua ndo  se lanzó imp á vi d o  en una  mar ch a 
que pudtera  ser  a za r osa ,  d ud ó  del  éxi t o  de  tan justos  y p a ­
trióticos deseos c onve nc ido  de ser  los mismos los que  a n i m a ­
ban á los v e r da de ro s  l iberales .  Su  sat isfacción es c o lm a da  al 
ver real izados los votos qu e en a que l l os  momentos  se p r o n u n ­
ciaron , y  m ay o r  t o d av ía  por  la confianza q ue  le insp i r an  la» 
personas e nc ar gad as  de d i r ig i r  la nave  del E s t a d o ,  que  han 
sabid9 sacar la <1© tan desecha to rm en ta  , y q ue  de e s p e r a r  es 
que sus conocidas luces ,  decisión y pat r io t i smo la l l e ve n  al 
termino apetecido.  P o r  el lo  se fel ici ta y t i ene el  honor  de  fe­
licitar á la Re g e n c ia  del  re ino y al i lus t re  y  v i r tuoso c a u ­
dillo que está á su c a b e z a ,  p romet iéndose q u e  cons t i tu ido  el 
Gobierno bajo tan f av o ra b le s  auspicios y con íá g ar an t ía  q u e  
para el acier to en sus de l i be ra c io ne s  ofrecen la p u b l ic i da d  de 
la honradez y  conocimientos  de tan r esp eta bles  mie mbros ,  l l e ­
gara a consegui r  el  g ra d o  de v e n t u r a  á q ue  es por  todos t í ­
tulos tan a c r e e d o r a  esta t r a b a j a d a  nación y á a s e g u r a r  de 
una vez su l ey  f u n d a m e n t a l  , o f r ec iéndole  p ar a  su consecu­
ción el débi l  a po yo  de sus es f u er zo s ,  al paso que  su r e co n o­
cimiento y mas p ro f u n d o  respeto.

Casas ca p i tu l ar e s  de l  a y un t a mi e n t o  const i tucional  de  Leó n 
a 12 de N o v i e m b r e  de  1 8 4 0 . = T o m a s  R o d r í g u e z , Pres i -  
d e n t e . = M a n u e l  L o r e n z a n a . = J o s é  G u t i é r r e z  B u e n o . = T o m a s  
Blanco.rqcMiguel S a n c h e z . = E s t e b a n  M a n u e l  M o r a n . = S e b a s -  
tian Diez M i r a n d a , p r o c u r a d o r  s índico p r i m e r o  const i tu-  
c ional .=;Juan S e l v a . = J u a n  F e r n a n d e z  P a c h ó n  , p roc ur a dor  
sindico segundo c o n s t i t u c i o n a l . = P o r  a c ue rd o  de l  a y u n t a m i e n ­
to const i tucional  de  L e o u , J u a n  M a r í a  R o d r í g u e z ,  S e c r e ­
tario.

A la  Re ge nc ia  provi s ional  del  Reino.m^El  mayor* b r i g a ­
da,  f armacéut ico  y  sa r gen to  cor re spondien te s  al escuadr ón  d( 
Milicia nacional  del  p a r t i d o  de  Al ca lá  d e  H e n a r e s ,  vecinoi 
oe la vi l la  de  L o ec h e s ,  po r  sí y á n o mb re  de la sección d< 

‘cha v i l l a ,  f a l t a r í an  á uno de sus mas  sagrados  debe re s  s 
n° fel ici tasen á la R e g e nc ia  provis ional  del  R e in o  por  su 
acertadas disposiciones.  F u e r a  de  frases r e t ór icas ,  n ingún len 
guaje e s t u d i a d o ,  y sí solo i mpul sados  de  los mas  a r d i e n t e  
Jáseos por  el bien de su p a t r i a ,  e ident if icados en las misma

e«s que la R e g e n c i a ,  se a t r e v e n  á e s t a m p a r  estos mal  del  i* 
Meados concept os ,  p o r q u e  en su juic io m i r an  y a  a l e j a r se  po 
s,ciup re  los mal es  q u e  siete años ha  s uf r i do  esta  d e s v e n t u r a ­

da Nación.  E l  grandioso pron un ci ami en t o  de 1? de  S e t ie mb re ,  
memor ab le  en los fastos de la h i s tor i a ,  y en el  q ué  como h o m ­
bres l ibres  tomaron p a r t e ,  e m p u ñ a n d o  las a r m as  y  j u r a n d o  
no d ej a r l as  hasta v e r  n u ev a me nt e  reconqui s t ada  nues t ra  m a ­
logr ada  y p er d i da  l i b e r t a d ,  lo e j ecutaron á despecho de los 
satél i t es del  oscurant i smo y en obl igación de sus j u r a m en t os  
como Mi l i c ianos  nacionales vo l un ta r io s ,  p rot es tando de n u e ­
vo y á la faz en te ra  de  la Nación no jamas  su cu mb i r  con los 
t i r a n o s ,  o bedecer  c i egamente  á la Re gen ci a ,  si sus acordadas  
son como basta la p r e s e n t e ,  con la ley,  Const i tución é I sa­
bel  ir.

S í r vas e  la Regencia  acoger  b en ig na men te  esta man i fes ta ­
ción f ranca y espontánea como hi ja de sus mas dec id idas  i n ­
tenciones en f a v o r  de la m ej o r  de las causas.

Dios g u a r d e  la v ida de la Regencia  muchos  años.  Loeches  
N o v i e m b r e  10 d e  1 8 4 0 . =  A L.  P.  de L.  R.  P.  =  EI  may or ,  
Mel i to n  Alonso Geta .  =  El  b r i g a d a ,  J u l i á n  González.  =  E l  
farmacéut ico  , Beni to A n tó n  y  C r u c e s . = E l  s a r g e n t o , Beni to 
Sanz de  M a d r i d .

A la R e ge nc ia  provis ional  del  Reino.—L a  feliz t e rm i n a ­
ción de  la angust iosa crisis á q ue  condujo  la N ac i ón  la p e r ­
fidia d e  españoles  e sp ur i os ,  e ra  ya un acontec imiento  capaz 
por sí solo de v o l v e r  la ca lma  á los corazones ,  q u e  ansiosos 
por  la su er te  d e  su p at r ia  veian  asomar sobre nues t ro  h o r i ­
zonte la t e mp es t ad  que  ama g ab a  e nv o lv e r  en sus vér t igos  
horrorosos la zozobrante  nave  del Es t ado  y con e l la  su ley 
f u n d a m e n t a l ,  obje to  de  tantos sacrificios; pero  la s in gu la r  
coincidencia de  r ecaer  la Re g en c i a  provisional  del  Re in o en 
los v er dad er os  hombres  del  pu eb lo  que  á la sazón habían  
sido l l amados  p ar a g o b er n ar l e  , acabó de r e s ta bl ece r  la t r a n ­
q u i l i d a d ,  y hacer  concebi r  á la Nac i ón  las mas ha la güeñas  y 
posi t ivas e speranzas  de u n  p o r v e n i r  venturoso.  N o  podia m e ­
nos de suceder  asi. Los  solos n o m b r e s  de tan d i s t i nguidos  y 
honrados  pat r iotas  unidos á la causa  nacional  con tan e s t r e ­
chos compromisos  son una v e r d a d e r a  garant ía  y  just i f ican s a ­
t i s f ac tor i amente  el p r e m a t u r o  vat icinio.

Los gefes ,  oficiales y  d ema s  i ndividuos  del  ba t a l ló n  de 
. M.  N.  de  esta v i l l a  no p u ed en  menos  de fel ic i tar  á la R e ­
gencia prov i s i onal  del  Re i n o  por  su ins ta lación;  por  el a c i e r ­
to con q u e  ha mar ca do  sus p r i m er o s  pasos en el e j erc ic io de  
sus augus tas  funciones ,  y  ú l t i m a m e n t e  por  la g ra n  p a r te  que  
ha t enido en el fel iz desenlace  de la reciente r e vo lu c i ón ,  sa­
biendo sacar  el o p or tu no  f ru t o  del  glor ioso p ronunc iamien to ,  
que  f or mar á  una n ue va  e r a  en las páginas de la his tor ia de 
uues t ra  regenerac ión  pol í t i ca.

Si para  ase g ur a r  el t rono const i tucional  de nues t r a  l eg í t i ­
ma Re ina  y  el  pacto f u n d a m e n t a l  cou sus legí t imas emanac io­
nes necesi tase la Re ge nc ia  provi s ional  del  Reino del  apoyo 
de los c i udadanos  a r m a d o s ,  c ue nt e  e n t r e  los p r imeros  al b a ­
tal lón de  M.  N.  de la vi l l a  de E l c h e ,  que está resuel to á s a ­
crif icarse en las aras  de  su p at r ia  en defensa d e  objetos 
tan p red i l ec tos  y de la i ndependencia  nacional .  E l c h e  11 de 
N ov i e m b r e  de 1840.  = E 1  c oma nd an te  , José  Br u  y P i q u e r e s . — 
M a y o r ,  Gines  B e r n a d . = P o r  la ciase de  c a p i t a n e s ,  Gine¡ 
Ganga . :=Por  la de te ni en tes ,  José  Car los  P a l a c i o s . = P o r  la d( 
s ub te n i e n t es ,  Antonio  S e q u e y r a . = P o r  la de  sa r g en t os ,  A n ­
tonio B o t e l l a . = P o r  la de ca b os ,  José  S e r r an o .— P o r  la de 
N a c i o n a l e s ,  Fr anc i sco  de  P a u l a  Fa j a r né s .

Subinspecc ion de  Mi l i c i a  nacional  de  la p ro vi nc ia  de Se- 
v i l l a . = E x c m o .  S r . = L a  Mi l i c i a  nacional  de esta p rov inc ia  j 
de  la q u e  me h on ro  de  ser  s u b i n s p e c t o r ,  a u n q u e  no ha re 
cibido p o r  fal ta  de  e l ementos  la for ma q ue  d eb a  t e n e r ,  lo 
ind iv iduos  al i s tados en sus filas ac u de n  á mí  p ar a  q u e  ei 
su n o m b re  haga el  honor  de  fe l ic i t ar  á V .  E.  T o d os  están ani 
mados  por  los mismos sent i mientos  q u e  sus c o mp a ñe ro s  de  h 
br i gada  de  esta capi tal .  Y  bajo un  j u r a m e n t o  solemne , ofre 
cen d e f e nd er  ilesa la Cons t i t uc ión  de  1857 y  el  T r o n o  d< 
I sabel  i i ;  sabrán co ns e rv a r  el o r d e n  p ú b l i c o ,  s i r viendo  su¡ 
a r m a s  d e  a n t e m u r a l  p ar a  que  en él se es t re l len  las m aq ui na  
ciones de los enemigos  de n ues t ras  inst i tuciones.

Fe l i c i t an  pues á V .  E.  estos h on ra do s  e i udadauos  mi l i t a  
res  p or  h a b e r  d ad o á esta heroica nación paz como i lus t n 
g u e r r e r o ,  l i b e r t a d  como c i ud a da no  q u e ,  a r ro j án do se  desd 
las fat igas de la c a m p a ñ a  á la a r e n a  pol í t i ca ,  ha, hécho qu  
la E u r o p a  e n te ra  respe te  á nues t ra  p at r ia  , d e j án do la  usar  d  
la i n dep en den ci a  q u e  le concede el der ec ho  de gentes.

N o  d u d o  q ue  Y .  E .  se d ig n ar á  ad mi t i r  ¡os votos dictado 
p o r  el p ur o  p at r io t i s mo ,  y ex pr es a do s  p or  mi débi l  p l u m a  
so l ic i tud  de la b en emér i ta  Mi l i c ia  nacional  d e  la provinci i

Dios g u a r d e  á V .  E.  muchos  años.  Sevi l l a  15 de  N o v i e u  
b re  de  1 8 4 0 . = E x c m o .  S r . = A g u s t i n  d e  Oviedo  y  Mónteme 
y o r . = E x c m o .  Sr .  D u q u e  d e  la Y i c t o r i a  y  de  M o r e l l a .

Al  E x cm o .  Sr .  D u q u e  de la V i c t o r i a  y de M o r e l l a ,  Prc 
s idente  del  Consejo de M i u i s t r o s . = E x c u i o .  S r . : L a  br igad 
de  la Mi l i c i a  nac ional  de S e v i l l a  t i ene  el  a l to ho no r  de  f< 

i l i c i t a r  á V .  E .  p o r  el  g r andioso  t r i un fo  q ue  h a  conseguid

t e r mi na ndo  la g u e r r a  civi l  en los campos  de  b a t a l l a ,  y  u ni én ­
dose al pais p ar a  a s e g u ra r  la l i b er ta d  , que  t r a t a ba n  de a r ­
r e ba t a rn os  unos pocos fanáticos y t i ranos.

No  bastaban á V .  E.  los merecidos  l aur e l es  q u e  consi ­
gu i er a en S e g u r a ,  en M o r e l l a ,  en L u c h a n a :  no bas taba la 
g lor ia  q u e  habia c o n q u i s t a d o ,  c ua nd o al f ren t e  de  nu es t r o  
benemér i to  ej érc i to  puso fin á la g u e r r a  que  sos tuviera  un 
dia el p ad re  cont ra el h i j o ,  el  he r mano c on t r a  el h er ma no .  
Cua l  o t r o  nuev o W a s h i n g t o n ,  después  de a s eg ur ad a la santa 
causa p o r q u e  ha p eleado  la P e n í n s u l a ,  ha sido l l a ma do  V .  E .  
por  el voto unánime  de todos los españoles  á o c u p a r  el d ig­
no puesto en q u e  se e nc uen t r a  colocado , y al  q ue  ac aban  d e  
e l e v a r l e  mas q ue  sus glor iosos hechos m i l i t a r e s ,  sus heroicas  
v i r t u d es  cívicas.

L a  Mi l i c i a  nacional  de S e v i l l a ,  i n t é r p r e t e  fiel de  los sen­
t imientos de  esta noble  y  dec id ida  población , t i ene el p l ac e r  
de consignar  aq ui  los gra tos  r ecu er dos  q u e  hacen tan r e co ­
mendables  á Y .  E . , r ecue rdos  q ue  le han a d q u i r i d o  una  r e ­
putación eur opea .  Y  no i mp or t a  q u e  la his tor ia le tenga r e ­
servada para  el p o r ve n i r  una página de o r o :  la g enerac ión  
presente , que  ha asist ido al g r a nd e  espectáculo  en jque t an  
d i gn ame nt e  ha f igurado V.  E . , t i ene un t r i b u t o  que  paga r l e ,  
t r i bu to  de g r a t i t u d ,  por  habernos  sa lvado al t r a vé s  d e  tantos 
sucesos,  de tantas v ic i s i tudes ,  de  tantos  escollos como nos han 
r o de a d o ,  amenazándonos  co nt i nu amen te  sumi r nos  en el  mas  
d u r o  despot i smo.

L a Mi l i c i a  nacional  de S e v i l l a  y  la nación en masa es ­
peran q ue  V.  E. consol idará para  s i emp re  las inst i tuciones 
tu t e l a res .  E l  genio misterioso que  con du ce  en sa lvo á la E s ­
p aña  por  medi o de las borrascas  r e v o l uc io n ar ia s ,  b usca ,  ha­
lla y e l eva  á V .  E.  á U pres idenc ia  del Co ns e j o ,  p ar a  q u e  
comp le te  la g r a nd e  o bra  de nues t ra  r eg enerac ión  social  y po­
l í t ica , para  q u e  nos conduzca al d i s t inguido puesto á q ue  nos 
l l a ma  el e sp í r i tu  del  p re sen te  *iglo. Y ag ua rd am os  c o n  la 
m a y o r  confianza q u e  ca lmad as  las pas i ones ,  consecuencia do-  
lorosa,  pero  in ev i t ab le  de  los sucesos o c u r r i d o s ,  se robus t ece­
rá coji su f ue r t e  a poyo  el poder  de  la Re gen cia  , y la nación 
española  r e cu p e r a r á  el  r ango  q u e  deb ió  t ener  s i emp re  en l a  
E u r o p a  civi l i zada.

T a l e s  son los v o t o s ,  t a l es  las esperanzas  d e  la M i l i c i a  
nacional  de Sevi l la .  Dígnese V .  E.  a d m i t i r  t an f rancos  y s in­
ceros s en t imi en to s ,  bajo la c omp le ta  s e g ur i da d  de q ue  son 
hi jos de  n ues t ro  corazón , p o r q u e  los anda luces  h ab la mo s  
s i e mp re  el l eng ua je  de  la  v e r d a d ;  j amas  decimos lo q u e  no 
s ienten nuest ros  pechos.

S e vi l l a  10 de N o v i e m b r e  de  1 8 4 0 . =  Ex cm o.  S r . = E l  c o ­
m an da nt e  del  p r i m e r  b a t a l l ó n ,  M i g u e l  Gar cía  Gamba.  =  E l  
co ma n da n t e  del  s eg u n d o ,  J o a q u í n  G ar r ido .  =  E l  c o m a n d a n t e  
del  t e rce ro  , J u a n  de Dios Go va ntes  V i z a r r o n . =  El  c o m a n ­
d an t e  de  c a b a l l e r í a ,  Antonio  L u c e n a . = E I  m a y o r  del  p r i m e ­
r o ,  Fr anc i sco  Y e i r e . =  E l  b r i g ad i er  s ub i n sp e c t o r ,  Agus t ín  de  
O vi ed o y M o n t em a y o r .  =  E l  m a yo r  del  t e rce ro  , J o s é  C a m ­
pos. = E l  c oma nd an te  de  a r t i l l e r í a ,  José  M.  de Z a l d o . =  E l  
a b a n d e r a d o  del  p r i m e r o ,  Fr anc i sco  N i e v a  y P a r r a .  =  El  c o ­
man d an t e  de  a r t i l l e r í a  r o d a d a ,  el m a r q u e s  de S o s t e s . = E I  se­
g u n do  a y u d a n t e  del  p r i m e r  b a t a l l ó n ,  J o s é  M a r í a  A r g ü e l l e s . =  
J osé  A l v a r e z  A s u t u a , m a y o r  d e l  segundo.  =  Po r  la clase d e  
capi t anes  del  p r i m er  b a t a l l ó n , Diego R e c h . = P o r  la de  teni en­
tes de  i d . ,  Fr anc isco  de  Micos  y Q u i j a n o . = P o r  la de  s u b t e ­
nientes de id . ,  José  de  Liñao* =  P o r  la de sargentos  de í d e m ,  
Diego Infante.  =  Po r  la  de cabos d e  i d . ,  L e a u d r o  González  
Cor ra l .  Po r  la clase de Mi l i c ianos  de i d . , José  A m a d o r  d e  
os Ilios. =  Po r  la de tenientes  de la co mp a ñ í a  de a r t i l l e r í a  

de á p i e ,  T e o d o r o  F e r n a n d e z  de la S o m e r a . = P o r  la de s u b ­
tenientes  de id. , Ra fa el  R e s m a r . = P o r  la de sargentos  de id . ,  
L eó n R o d e ! e j o . = E l  ca pi l an  de  la c o mp a ñ í a  de  g u i a s ,  F r a n ­
cisco Cañete.  =  P o r  los dema s  suba l te r nos  d e  guias  ,. A n t o n i o  
D o m e n é . = P o r  la de  sargentos  de i d . , Rafae l  P r i e t o  = P o r  la 
d e cabos de  i d . ,  Fr anc isco  M o rá n . = » P o r  la de  g u i a s ,  Sa n t i a ­
go P u y o l . = P o r  la clase de  Mi l i c i ano  de l  p r i m e r o ,  An to nio  
de la M o r a .  =  T e n i e n t e  d e  la s e gu n da  del  p r i me r o  , José  
Alonso de F r a g a . = P o r  la clase de capi tanes  de l  t e rc e r  b a t a ­
l lón , Fr anc i sco  P.  M a r t i n . =  P o r  la de  teni entes  de  i d . ,  J osé  
M .  Aristegui .=í=Por la de  s ub ten i en tes  de i d . ,  Lu i s  Gacin. =a 
A b a n d e r a d o  de i d . , José  de V a r g a s . = P o r  la clase d e  c a p i t a ­
nes del  segundo  b a t a l l ó n ,  J u a n  Or do ñez .  =  P o r  la de  t e n i e n ­
tes de i d . ,  M a n u e l  M a r í a  Jimenez.=**Por la de  sub ten i en t es  d e  
i d e m ,  Antonio  San M a r t i n . = P o r  la de  sargentos  de  i d . ,  N«-  
colas M a n u e l  E s t e v a s . = P o r  la de  cabos de  i d . ,  Fr an c i sco  P i -  
za r r o .  =  P o r  la de v o l un ta r i os  de  i d . ,  José  M a r t í n e z  de  A z -  
c o i t i a . = E s c u a d r o n  de Mi l i c i a  n a c i o n a l : M a n u e l  del  O l m o . =  
R a m ó n  Cabañas .  =  M a n u e l  d e  Rojas .  =  Fr anc isco  G u t i é r r e z  
M a r t i n e z . = A n t o n i o  N a r a n j o . = V e n t u r a  M u ñ o z .

A  la Re ge nc ia  prov i s ional  del  r e i n o . = E l  a y u n t a m i e n t o  
const i tucional  y M i l i c i a  nac ional  d e l  B o d o n a l , p a r t id o  j u d i ­
cial  de F r e g e n a l  de  la S i e r r a ,  e n  la p ro vinc ia  de  Badajoz,  
ha visto con la m a y o r  sat isfacción y  beneplác i to  el manifiesto 
d e  la Re gen ci a  á los e s p a ñ o l e s ,  en q u e  se ha l l an  bien c on ­
signados  los pr i nc ip ios  y ma r ch a  d ec i d i da  q u e  s e  p ro p on e  s e -



g ui r  d o r a n t e  su a u t o r i da d  de  sostener  i lesa la Const i tución 
d e  1837 y las leyes sin pe r mi t i r  su infracción ni menoscabo 
en lo mas mí n i mo;  y conforme en un todo con las mismas 
bases el ay un ta mi en to  y  Mil icia nacional  (pie suscr ibe , feli­
ci ta á la Regencia  protes tando a po ya r  y sostener  por  su p a r te  
el p ro g ra ma  consignado en tan mem or ab le  documento .

Dios g u a r d e  la Regencia  provis ional  muchos anos.  Bodo-  
nal N o v i e m b r e  9 de 1 8 4 0 . = B e n i t o  L o v a t o . = N i c a s i o  C i d . =  
J o s é  Cont reras .  =  Se ña l  de José  Caricol  Cortes.  =  Lui s  
L a r a . = J a c i n t o  G ue r r a .  = P o r  la clase de oficiales de la M i ­
l icia nacional  , el capi tán  c o m a nd an te ,  L e a n d r o  Chaves.:=:An­
tonio T i m ó n ,  secretar io.  — P o r  la clase de sargentos  de la M i ­
licia nacional  , Domingo P i n a . = P o r  la clase de cabos ,  A n t o ­
nio T o b a l . — P o r  la clase de s oldados ,  J o a q u í n  Or tega .

A  la Regencia  del  R e i n o . = E l  a yu nt am ien to  c ons t i tuc io­
nal , los ge fes y  oficiales del  ba t a l lón  de  la Mi l i cia  nacional  
y los pat r iotas  de la c i ud ad  de J e r e z  de los Ca ba l l e ro s  , p r o ­
vincia de Badajoz,  que suscr iben,  han visto con el ma yo r  p l a ­
ce r  el manifiesto q ue  la Regencia  provis ional  del  Reino d i ­
r ige á los españoles.  E n  él están consignados sus j u r am en t os  
y  sus votos;  el fel iz resul tado de los esfuerzos  de una nación 
l i b r e  y magnánima cont r a  la mas d ur a  opresión ; el b a lu a r t e  
in ex p ug n ab l e  de la ley fun da men ta l  del  E s t a d o ;  la a u r o ra  en 
fin qu e anuncia la p ro x i m i d a d  de la crisis dichosa de la p a ­
t r i a  , si sus hijos s iguen el b ar ómet r o  que  les presenta  el c a ­
mino  seguro de su salvación.

I nt i ma me nt e  convencidos  los exponent es  de los nobles  y 
patr iót icos  sent imientos de la Regencia  para hacer  la fel ici­
d ad  de los e s pa ño le s ,  y de que  para el lo no será ot ra su b an ­
d er a  que  la Const i tución de 1 8 3 7 ,  fa l ta r ían á la so lemnidad  
de sus promesas ,  si cuando se les e xhor ta  á c o mp le t a r  tan 
grandi osa  obra  no se presentasen en r epresentación de esta 
c i ud ad  á uni r  sus votos par a hacer l a  tan compacta  como re­
quiere.

Los pat r iotas  jerezanos , s i empre consecuentes  á sus p r i n ­
cipios y  decididos á l l egar  al t é rmino de la consol idación del  
Gobi erno const i tucional  , no han omi t i do  cuantos  sacrificios 
han sido necesarios para l o g r a r l o ;  i m p u gn an d o  co n s t a n t em en ­
te las falsas doct r inas  de sus vi les ene mi go s ,  q u e  p r e p a r a b a n  
de una manet  a espantosa las cadenas  del  despot i smo mas at roz.  
A f o r t u n a d a m e n t e  han co nt r i bu id o  á s a cu d i r l a s ,  ahogando  en 
la mas vergonzosa ans iedad á sus cor i feos ,  hijos ingr atos  y 
desconocidos de la ma d r e  que  les dio el ser pol í t ico.  P o r  eso 
con el mas dec id ido d enuedo  se pron un cia r on  los que  r e p r e ­
sentan , s ecundando el mo vimien to  de la capi tal  del  Reino,  
uniéndose al de la provinc ia  y á cuantos amigos se in t e re sa ­
ban por  la salvación del baje l  de la pa t r ia  que nau fra gab a.  
Y cuando  asi han o bra do  los q u e  e xp one n  , y v e r d a d e r a m e n ­
te se les enseña el camino que los conduce  al puer to  f el iz ,  sin 
di f icul tad a lguna m a r c h a n ,  pero con f irmeza y solidez.

La  Regencia  del  R e i n o ,  á quien  los c i udadanos  de J e r e z  
t ienen la honra  y sat isfacción de d i r i g i r s e ,  d ebe  conta r  con 
sus esfuerzos y cooperación para que el p ro g ra ma  d el  G o b i e r ­
no tenga cumpl i mien to .  Esta  s up re ma  a u t o r i d a d  se ha sac r i ­
ficado e j e m p l a r m e n t e ,  y aque l  vastago de la I be r i a  no p u e ­
de menos q ue  d em os t ra r  su g r a t i t u d  s incera y cordia l  amis­
tad  que  su alma le sugiere .

Isabel  ¡ i ,  Const i tución de 1837 con todas sus consecuen­
cias fue  y ha sido s i emp re  el gr i to  de los pat r io tas  de J e r e z ,  
protes tando antes ser  víct imas que  su f r i r  las cadenas  de l  des­
pot ismo:  estos sen hoy sus seguros  vo to s ,  q ue  de  la manera  
mas  solemne y normal  unen á la Re gencia  del  R e i n o ,  p e r ­
suadidos  de que  sus acer t adas  disposiciones solo t i en den  á la 
conservación y es t abi l idad de  objetos  tan sagrados.

J e r e z  de los Cabal l e ros  11 de N o v i e m b r e  de  1 8 4 0 . =  
Como a l calde  p r i mer o  y a y u d a n t e  del  bata l lón  de  M.  N . , 
Ma nu e l  R om e r o  Infante.  =  Corno l e g i d o r  segundo y  cap i t án  
d e  la 3 í  c o m p a ñ í a ,  Lázaro  González  Ort igosa .  = C o m o  r e g i -  
ü or  cua r to  y t eni en te  segundo de. la 4? c o m p a ñ í a ,  J u a n  Larn-  
h e a . = C o m o  reg idor  q u i n t o ,  José  V á z q u e z  P e ñ a . = C o m o  r e ­
gidor  s e x t o ,  Antonio de S o s a . = R e g i d o r  octavo y sargento  se­
g undo ,  P e d r o  B o l s i c o . = C om o  síndico pr i mer o y a y u d a n t e  s e ­
g un do  de la M.  N . ,  Antonio  Cárdenas  = C o m o  síndico segun­
d o ,  M an ue l  Diaz. =  Capí  tan de la 1? c o m p a ñ í a ,  Antonio 
A ñ c a g a . = C a p i t a n  de  la 4 ? ,  Manue l  G u e r r e r o . = T e n i e n t e  de 
la 1?,  Francisco  T r e v  i ñ o . = T e n i e n l e  s egundo  d ? la 1* , M a ­
nuel  B ñ r r a v h e r o . = T e n i e n t e  p r i mer o  de la 2*,  José G u e r r e r o  
y M a r t í n e z . = T »  miente p r i mer o  de la 3 ! ,  Luis  B e c e r r a . = S u b -  
t eniente  p r i mer o  de la 1? ,  Jo;>é Po r t i l l o  = S u b t e n i e n t e  p r i ­
mer o  de la 2* , José  N * h a r r o . = S u b t e n i e n t e  segundo de la 2 ‘?, 
J u a n  Rojo  y R e y e s . = S u b t e n i e n l e  de la 3? ,  José  González  
H o y o c l a . = S u b t e n i e n t e  segundo de la 3*,  M an u e l  de Alba  y 
G ó m e z . = S a r g e n t o  p r i me ro  de la 1? ca mp añ ía  , Diego Gensi -  
d o . = J u a n  José  R o j o ,  p a t r i o t a . = P a t r i o t a  , Antonio Alvarez.zz 
Pa t r io t a  , Mi gu el  Domínguez  Gu en d a  = C o i n o  sec re tar io  de 
a y un t am ie n t o  y teni en te  p r i me ro  de  la 4? c o m p a ñ í a ,  José  
M e n d e z  Berna l dez .

M IN I S T E R I O  D E  GRACIA Y J U S T I C I A .

La R e gen ci a  provi s ional  del  Re in o por  decre tos  del  20  
del  actual  ha dec l a r a do  la p ro pi ed ad  en sus respect ivas  p l a ­
zas al r eg en te  de la aud iencia  de Va lenc ia  D.  V i ce n t e  Fu s -  
t e r ;  á los minis t ros  de la misma D. José  Ro d r í g u e z  V i ed m a ,  
D.  Ra mó n R o d r í g ue z  de V e l a sc o ,  D. P e d r o  Antonio  Mo ra  
l e j a ,  D. J u a n  C a n o - M a n u e l ,  D. L j i s  Antón de Lu zu r i ag u y 
D. Cosme Sagast i  ; y á los fiscales que  hoy si rven en el la Don 
A n d  res R u i z  M or qu ec ho  y D. M an ue l  Baamonde.

Al propio  t i empo ha n o mb r a d o  minist ros en p ro pi ed ad  de 
dicha audiencia  de Valenc ia  á D. Luis  P r u d en c i o  Al var ez ,  
e x - D i p ut a d o  electo de  F i l ip in as ;  D. J a c in to  F é l i x  Domenec,  
ex Di pu t ad o  y abogado  del  colegio de  Ba r ce lo n a ,  y D. F r a n ­
cisco C u r r a ! , honora r io  de la d e  S e v i l l a  y j u e z  de p r i m e r a  
instancia de esta c iuda d .

Por  ot ro d ec re to  de la misma fecha ha n o m b ra d o  regente  
cu p io p ie da d  de la audiencia  de Cace res á D. V i ce n t e  Na-  
va i ’í-o T e j e i r o ,  minis t ro  de la de Valenc ia .

E i el mismo <lia ha d ec la r ad o minist ro en p r op ie dad  de  
la au d encía de Barcelona á D. Cle men te  G ar c í a  E s c u d e r o ,  y 
no.ni  r ado  ig ua l men te  en p rop ie dad  p ar a la mi una a ud i en c i a  
á D: José  Corlina y G ó m e z ,  minis t ro  d e  la de  Valencia.

Y ha concedido la t r aslación á la au die nc ia  de  V a l l a d o -

l id  q ue  ha  sol ici tado ü .  F r a n c i s c o  de  P a u l a  S a l a s ,  minis t ro  
d ec la ra do  en p ro p ie d ad  de la de Burgos .

PARTE NO OFICIAL.
N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .  

G R A N  B R E T A Ñ A .
Londres  12  de Noviembre.

Consol idados  al co nt ad o y cuenta  , 0 9 | .
E s p a ñ a  : Deuda  act iva , 2 2^ .
P as iva  , 5 | .
D i f e r id a  , 1 1 | .

F R A N C I A .
P arís  13 de Noviembre .

Fondos públicos. Cinco por  1 0 0 ,  110 , 70.
C u a t r o  id. , 9 6 ,  50.
T r e s  id. , 7 8 ,  80.
E s pa ña  : D e u d a  a c t i v a ,  23 ^.
Di fe r i da  , l ü f .
Pas iva  , 5 | .

E l  Go bi e rn o  ha ma nd a do  p u b l i ca r  esta t a r d e  el s iguiente  
despacho , habiendo tenido la a dv er te nc i a  de  dec i r  que  hasta 
hoy no ha l legado á Pa r i s  á causa del  estado a tmosfér ico :

T o l o n  10 de  N o v i e m b r e  de 1840 á las cinco de la l a r -  
d e . =  A l e j a nd r í a  l ? = E l  cónsul  genera l  al Sr .  p re s i den te  del  
C o n s e j o . = L a s  t ropas  egipcias que  se h a l l a ba n  en T r í p o l i ,  
T o r t o s a ,  L al aq ui a  y Homs,  se han con cen tr ad o hacia Ba lb eik .  
E l  nuevo Pr í nc i p e  de la mo nt añ a , el emi r  Bechir  Saghi r  es­
t aba el 22  en A ma na  con fuerzas bastantes cons iderables  á 
c ua t ro  horas  de  dis tancia de  I b r a b i m  : se a g u a r d a  un a t a ­
que decisivo.

San J u a n  de  A cr e  no había sido at acado el  2 1 :  todo está 
aqui  t r anqui lo .  ( Coínm. )

E s c r i be n  de  A l e j a n d r í a  con fecha 1? de N o v i e m b r e :
E l  v a po r  de g u e r r a  el E uphra te , q ue  l legó hace t res  dias 

de  Si r ia  , ha t ra ido not icias poco f avorab les  para M e h e m e t -  
Al í .  E l  a l mi ra n te  S l o pf or d  per manece  en Be i ru to  con dos n a­
vios y dos f ragatas .  Las  t ropas  turcas  for man  solas la g u a r n i ­
ción de la plaza en n úme r o  de 80 hombres .  Los soldados  y 
m ar i ne r os  ingleses  y  aust r íacos h ub ie r an  perec ido todos si se 
les hubiese d ej ad o en  t ie r r a  con d i senter ia  y ot ros  males  que  
los agobian.  San J u a n  de Acre no ha sido b o m b a r d e a d o  en re­
g l a ,  habiéndose l imi tado los b uques  qu e van á Be i ru to ,  y vie-  
oen á s i tuarse d e l a n t e  de A l e j a n d r í a ,  á l a n z a r ,  como por  d i ­
v e r s i ó n ,  bombas  d e n t r o  de la plaza sin detenerse .

Ya le había escri to á V .  que  el Euphra te  había c o n d u c i ­
do á Acr e  á oficiales franceses y al d r a g om án  del  bajá K o s r e w -  
Effendi .  H e m o s  sabido  que  inme di a t amen te  después  de su l l e ­
ga da  se les dio una  escolta de  soldados  de l ínea p ar a  a c om p a­
ñar los  hasta d on de  se hal l aba I b r a b i m  bajá.  Pe r o  apenas  h a ­
bían pasado de  las avanzadas  cu an do  f ue ro n acomet idos  por 
una par t ida  de mo ntañ eses ,  á los q u e  se un ió  la débi l  escolta,  
y todos j un tos  ca yer on  sobre los oficiales y sobre el d ra gomán.  
Al  pr incipio se contentaron con r obar l os  y despoja r l os  de sus 
ves t idos;  luego á uno de e l l o s , sa r gen to  p r i mer o  del  e jérc i to  
de A r g e l ,  le co r t a r on  la ore ja  y le m a l t r a t a r o n  tanto á b a la ­
zos ,  que se hal l a en un estado lastimoso.  E n  cuanto  al d r a g o ­
mán,  se le pasó una cu erda  al  c ue l lo  par a a h o r c a r l e ,  per o le 
sa ivó la c a su al id ad  de acercarse una  p a t r u l l a  egipc ia ;  solo 
t iene un sablazo en las espaldas y dos lanzazos en las piernas.

Los eur opeos  que  se habian r e t i r ad o de C h i p r e  han v u e l ­
to á Be i ru to  desde que  los ingleses se han a po d e r a d o  de  la. 
p laz a;  pero son mu y d e sg r ac i ad o s ,  y  se qu ej an  de la escasez 
de vi  veres.  La c i ud ad  está despr ov i s t a  de t o d o ,  y como no se 
reciben ni por  la montaña  ni por  m a r ,  ios pocos víveres  que 
hay s'» venden  á uu precio exor bi t an te .

M e h e m e t - A i í  está m u y  ageno de r en un ci a r  á la S i r i a ,  á 
pesar  de los descalabros  que  ha suf r ido.  No  se c o n t e m ­
pla v eu c i d o ,  y sigue p repar ándose  á resist i r  v i g or os a me n­
te. Ha  logr ado  ya  s e m br a r  la di scordia  e n t r e  ios habi t autes  
del  L ib a n o ,  quienes  se q ue ja n con a m a r g u r a  por  no h aber  
c um pl i d o  los a l iados  cou las promesas hechas. Los maroni ta s  
p ar t i c u l a rm en te  manifiestan mucho descontento p or qu e se ha 
desconfiado de e l los ,  y po rq ue  su emi r  ha sido des t er r ado  á 
la isla de M a l t a  en clase de rehenes.  E l  che ick  A b da l la h ,  
nuevo  pr íncipe  de  una par te  de la m o n t a ñ a ,  está á la cabeza 
de los descontentos,  i b r a h i m - b a j á , que  conoce el c a rá c te r  de  
los insurgentes  y  de  los a Iban eses que  se le o p o n e n ,  a gu a r d a  
con impacienc ia  que  la I n g l a t e r r a  se canse de  c o m p r a r  el 
pais á un precio c a r í s im o,  par a d ar  un gran  go lpe  y s omet er  
de n uev o á todos los sirios. Sabe  que  una v ic t or i a  basta p ar a  
a po de ra r se  o t r a  vez de la mont aña .

El  coma nd an te  Fi sher  no ha t en i do  con M e h e m e t - A l í  la 
conferenci a que  le tenia pedida .

M r .  W a l e w s k i  p er manecer á aqu i  hasta rec ib i r  n uev as  ó r ­
d e ne s ,  para a ux i l i a r  á Mr .  Coche le t  con sus consejos.

Estos dias pasados se ha notado g l a n d e  ac t iv id ad  e n t r e  los 
navios del  b loqueo.  Se han seña lado dos vapor es  fuera d e  la 
e n t r a d a ,  vin iendo de M a l t a ,  y se han d i r ig id o i n me di a ta me n­
te hácia la Si r ia .  Dos navios de l ínea  han venido á r e fo rza r  el 
c r uce ro .

A y e r  t res b uq ues  franceses han e n t r ad o  en el p uer to .  E l  
apos tadero  se compone en este moment o de  una f r a g a t a ,  dos 
c o r b e t a s ,  un b e r g a n t í n ,  y del  v ap o r  el E u p h ra te , que  á su 
vue l t a  de S i r ia  ha t ropezado sobre  las peñas del  p i e r i o ,  por  
no h a be r  l l a mad o a un práct ico del  pais. Se ha q ued a do  coca 
l iado d u r a n t e  dos dias cou una m a r  mu y bor r ascosa ,  q ue  le 
ha e s t ropea do  bastante.  Ha sal ido del  conflicto con el aux i l io  
d el  Meteore , y  p o r  los socorros  q u e  le ha en vi ad o el a l m i ­
rante  egipcio.  Es t e vapor  va a e n t r a r e n  el ast i l lero.

Se a g u a r d a  con cierta impacienc ia  p ar a ,  saber  si Mr. L o  •

che le t  ex ig i rá  sat isfacción á los a l mi ra n t es  J o  las escuadr a 
combinadas  por  los insul tos y  malos t r at ami en tos  que han su 
f r ido los oficiales franceses al sal i r  de San J u a n  de Acre. El 
pabe l lón  ingles t r emola  sobre las costas de Si l la : reina la fij, 
g l a t e r r a  sobre el Líbano.  Debe pues p ro t eger  á los europeo*

Al g ún  t i empo h ace ,  el pueblo  estaba bien dispuesto á 
v or  de los f ranceses au xi l i a r es  en el e j é r c i to ;  considerados 
como p a r t i c u l a r e s ,  no les profesa mas s impa t í as  que  á los re. 
s identes de las demas naciones;  pero hoy viendo los áralas 
q u e no l legan los socorros ofrecidos por  la F r a n c i a ,  nos tra, 
tan con mucho mas desprec io  q ue  antes.  Fe l i z men te  los I»,,, 
ques que han l l egado a y e r  nos s umin is t ra r í a n  refugio y pro­
tección en caso necesario.  De ot ro modo nues t ra  si tuación se­
ria muy pel igrosa.

El  bajá al co nt ra r io  se cond uce  p er fe c ta me nt e  bien con los 
europeos.  En  vez de d e t e n e r  en clase de prisioneros Jp 
g u er ra  á los comerc iantes  ingleses y aust r íacos que  se hallan 
en E g i p t o ,  les concede todas las f acu l t ades  necesarias para 
v o l v e r  á su p a t r i a ,  y cuida de la seg ur i da d  de los que qu¡e. 
ren qued arse .

L a escuadr a está s i e mp re  en el p uer to  p r o n t a  á salir á B 
p r i mer a  l lamada.

El  Times  publ ica  la s iguiente ca r t a  de I b r a b i m - B a j á  á So. 
l i m a n -B a já ,  fechada el 23  de Se t i e mb re .

H e  recibido vues t ra  ca r t a  d t i  2 5  redjeb ( 21  Setiembre) 
en la que  me anunciá i s  no seros ya necesario Achrnet-Bey 
t)i las t ropas  i r r e g u l a r e s , 'y q u e  c o n v e nd r á  es c r i b i r  al* emir 
Beschir  invi t ándol e  á q u e  impida á los paisanos d e d o s  pue­
blos s i tuados en t r e  S e y d e  y Be i ru t o unirse á los ingleses y 
en fin que  será suficiente d e s a r m a r  á los paisanos atendiendo 
á q ue  antes  del  i uv ie rno  serán perdidos  los ingleses.

H ab i e n d o  pasado de o r de n  mia á Bei ruto I br ah im-b ey  y 
el coronel  del  10 de i n f a n t e r í a ,  p r omo vi do  á gen era l ,  á Tr í ­
poli , e n v i a d me  á A ch me t  bey ,  y si lo deseáis le reemplazaré 
con O s m a n - b e y .  So br e  este p un to  podéis o b r a r  del  modo que 
os p ar ec ier e  nías conveniente.  En  cu an to  á las t ropas  irregu­
l a res ,  como los beduinos  de  H en ad ia s  t i enen miedo á la arti­
l l e r í a ,  y  ade mas  están mu y in d i s c ip l in ad o s ,  no quiero  qué 
b aj en  a la costa.  P e d i d  100 cabal los  de  las compañías  de 
F a y l u l i  y  de  K u r d i s s a n ,  q u e  se e n c u e n t r a n  en Ja l  he ó en 
Ba lbe r k;  y como es in te resante  no p e r d e r  t i e m p o ,  sin necesi­
dad de oficiarme de n ue vo  sobre  este punto  podéis  escribir 
d i r ec t am en t e  á T h e r i f B a j á ,  qu ien  os los en v ia rá  inmediata­
mente.

H e  r e co me nd ad o e s t r ech ame nt e  al e m i r  Beschi r  haga por 
medi o de  uno de sus hijos ó nietos e n t r a r  en la obediencia á 
los paisanos s i tuados desde Soide á Bei ru to ,  los cuales  parecen 
di spuestos á unirse al enemigo , y d eb e  por  lo tanto obligar­
los á qu e v u e l v a n  á sus montañas .

Soy de v ues t r a  misma opinión en cu an to  á q u e  conven­
drá  l imi tarnos  por el mo men t o  al de sa rme  d e  los habitantes 
y á i m p e d i r  pued an  rea ib i r  n uev as  a r mas ;  a g u a r d a n d o  entre­
t anto  la venida  de l  i nv i e r no  para  m a r c h a r  cont ra  los in­
gleses.

A y e r  y  hoy no he hecho mo vimi en to  a l gu n o  ni otra cosa 
q ue  e n v i a r  a lgunos  sacerdot es  c r i s t i a n o s ; por  lo demas ya sa- 
beis la relación del  d ese r to r  q ue  se ha pasado á nuestras filas.

Después  de d o r m i r  le he in te r ro g ad o  por  segunda vez,  y 
me ha repe t i do  que  no hay t r opas  á bordo de  los buques in­
gleses ,  pues han sa l tado á t i e r r a  t o l a s  l a s q u e  había.  No har 
brá tenido por  lo tanto ot ro obje to  q u e  el de  int imidarnos el 
h ab e r  esparc ido  el r u m o r  de q ue  los ingleses t e man el pro. 
yec to  de d e s e m ba r ca r  t ropas  sobre  tal ó cual  punto de la 
cos t a ,  y el a t aque  de Caifa ha d emo st rad o c l a r a me nt e  que su 
sistema es el de i n t im id ar  á los h ab i t an t es  con su art i l le ría 
al paso q ue  les exc i tan  á la insurrección.

Después  de  h ab e r  saqueado  á esta c iuda d la han abando­
nado por  no t ene r  t r opas  con q u e  g u a r n e c e r l a ,  y ahora v;m 
a in t en tar  un a t aq ue  cont ra  nues t ros  soldados en Tr ípol i ,  líe 
escri to al M u d i r  de  Acre  saque 50 0 h ombre s  de entre los 
30  na pin,sinos q ue  ha r e u n i do ,  y q ue  los env ié  á Caifa;  que 
a r m e  ot ros 500  con dest ino al pais de  Beberá  y S u r ,  en­
viándose los restantes.  Se están t omando medi da s  para reu­
ni r  í$  naplusinos irías, y he co mu ni cad o o rd en  por  medio del 
M u d i r  q ue  no a dm i ta n  nuevos  quintos  p ar a el servicio dtl 
ejérc i to.  Después  que  di  la p a l a b r a  de q u e  quedarían exen* 
tos de  cont r ibuc iones  los drusos  qu e t omasen p ar t id o  con no­
sotros,  que  no serán somet idos á la q u i n t a ,  v q u e  los impuestos 
e x t r ao r d i na r i o s  exigidos  por  e! em i r  Beschir  serán abolidos, 
toda la nación se ha presen tado  l lena de  g r a t i t u d  v alegría 
to do s ,  j ov en es  y v i e j o s ,  me han ofrecido sus servicios y nie 
lian d ad o s eg ur id ad es  de su a d h t s o n .

U n  numeroso  d es tacamento  , comp ue s t o  de t ropas  irregu­
lares y uu ba ta l lón  r e g u l a r  han pasado de T r í p o l i  á Kesnian, 
y yo  espero  con la gracia  de Dios no t ene r  q u e  temer  con 
respecto á los habi tantes .  El  r ui do de  la f us i ler ía  se oye sin 
cesar.  Las t r opas  i r r e g u l a r e s  están d e  r e g r e s o ,  habiendo 
m ue r to  20 enemigos  y t r a ído  10 fusiles.

P O R T U G A L .
Lisboa  13 de Noviem bre . 

c á m a r a  d e  l o s  d i p u t a d o s . _ _  S esión del  11 de Noviembre
Con t i nu ó la discusión de  la cues t ión prev ia  propuesta p°f 

el Sr.  C a m p o s ,  r e l a t i va me nt e  al p a r ec e r  de  la comisión di­
plomát ica sóbre la l ib r e  navegación del  D u e r o ,  acerca de ¿ 
el G obi e r no  pudo  rat i f icar  en 1835 el  t r a t a d o  sin la aproba­
ción de  las Cor tes .  ,

E l  Sr. Garret  a p o y a n d o  el d ic t amen de la comisión Ha­
cia en t r e  ot ras  reflexiones la de q u e  la consideración de ql,e 
todos los P ar l amen to s  y todos los Minis t ros  desdé 1835 Hasla 
el dia habian en tendido  la Ca r t a  const i tucional  de la misma 
manera  que  la en tendió  la admi ni s t rac ión  pres idida  por el 
d i s t inguido m a r qu es  de  S a ld an h a  , q u e  fue el q u e  negocio y 
rati ficó el convenio sin c r ee r l o  en m a n e r a  a l guna  dependien­
te de la ap robaci ón  de  las Cor tes .

O b s e r v ó  q ue  á la admi ni s t rac ión a r r i b a  c i tada siguió otr* 
de un p ar t ido  pol í t ico e n t e r a m e n t e  d i v e r s o ,  la cual  no solo 
en tendió  la Car t a  de  la misma man era  , sino q u e  hasta e^P1" 
dió órdenes  c ins t rucc iones  p ar a  q ue  s i t v u r á n  de  base á lo*



trabajos de los comisionados portugueses que pertenecían á la á 
comisión mi x t a ,  v que no aducía este argumento con el fin de 
negar al Par lament o  actual el derecho de invest igar  si los mi­
nisterios y los Par lamentos  habían cumpl ido con lo que p r e ­
viene la C a r t a ,  sino como un ar gumento concluyente para 
probar que de la misma manera que S. S. ent iende la cues­
tión fue entendida por muchas personas sensatas.

Añade que el convenio lejos de ser perjudicial  al P o r t u ­
gal como se ha sentado,  es ventajoso,  y que la i nde pen den­
cia nacional en nada se roza con la navegación del Duero;  
que por su par te  quisiera que.  todos los rios de la nación se 
hiciesen navegables  hasta lo mas distante posible por las v e n ­
tajas que de ello se seguir ían ; mas ya que esto no pueda ser 
votaba en favor  de este medio de comunicación que se p r e ­
sentaba , deseando que se presentasen cuanto antes otros 
nuevos.

El  S r .  M oniz  sustentó igualmente el parecer  de la c o mi ­
sión dip l omát ica ,  quien sostenía que el convenio no carecía 
de la aprobación de las Cortes mientras regia la C a r t a ,  por ­
que era un t r at ado de navegación y de comercio , á cuyo fin 
cita varios ar t ículos del  mismo,  de los cuales se concluye 
que no se perdieron en él de vista los intereses mercanti les.

Demuestra en seguida que en el convenio no se t rataba 
de cambio de ter r i tor io  ni de posesiones,  las cuales dependen 
de la aprobación de las Cortes  según la Car ta  ; que tampoco 
se hablaba de cesión de derecho , como se ha quer ido d e n o ­
minar á este convenio:  produj o en seguida muchos a r g u m e n ­
tos en apoyo de su o pi n i ón ,  a bunda ndo en muchos puntos 
edu la del Sr.  G a r r e t ,  y fundándose también en el acuerdo 
de muchos Ministros y de muchas mayorías  desde 1835 has­
ta el día , por lo cual  era de dictamen que debia aprobarse.

E l  S r .  M in is t ro  de N eg o c io s  e x t ra n g e ro s  , después de 
hacer a lgunas reflexiones sobre la importancia de la materia,  
dijo que si habia cr imen en haberse considerado este conve­
nio como i ndependiente  de la aprobación de las Cor tes ,  eran 
.culpables de este cr imen todas las administraciones que desde 
i 835 habia habido hasta el dia. Q u e se ha hablado mucho 
para demost rar  , y  se t iene demost rado hasta lo infini to,  que 
el t ratado en cuestión 110 carecía de la aprobación concedida 
por la Car ta  que regia en Por t ugal  al t iempo de su c e le br a ­
ción : que igualmente se tiene demost rado que este t ra t ado es 
de comercio;  pero que sea de esto ó de navegación única­
me n te ,  en ninguno de los dos casos se halla comprendido en 
Ja excepción de la regla propuesta por el ar t ículo de la C ar ­
ta consti tucional.  ¿ Mas será di f íc i l , cont inuó , demost rar  que 
este t ra tado es de comer ci o?  Ent iendo que n o ,  y ya eso ha 
sido d e m o s t r a d o ; por lo respect ivo á la navegación di ré que 
en él solo se t rata de a b r i r  un nuevo medio de comunicación 
para los ar t ículos de consumo para uno y otro pais que  han 
de pagar derechos y ser vendidos y revendidos.

Bien conocerán los i lustres Diputados que qui eren demos­
t ra r  que aqui .no se t rata d e  comercio,  la flaqueza de sus r a ­
zones,,  y por este motivo recurr en á otros ar gument os ,  dando 
de barato que lo sean , y no sofismas : he visto con espanto 
“t ra er  ál ter reno de esta discusión los principios del derecho 
civil  , del romano,  del  patrio £fe., y otras mater ias  para mí 
'abstractas,  y sobre las cuales  temo habl ar  porque 'podría es ­
capárseme delante  de los Sres. j ur i sper i tos  una expresión i n ­
correcta , una expresión que no se hal le en nuestros compendios 
del Di ges to ,  y temo que  me fulminen una acusación,  y me 
opr iman Con el peso dé uua censura horr i bl e ( r isa s ). Básta­
me decir  que es impropio , que  es absurdo , que es un enga­
ño esa aplicación que se ha hecho del derecho ant iguo r o ­
ma no,  y aun del derecho patrio en mater ia de s er v id um br e  
y enugena< ion de dominio para el caso de que se t r a t a :  ot ro 
es el derecho que reconoce la E ur opa  , otro en el que se e j e r ­
cita en E u t o p a ,  y no desde el t iempo del Congreso de V i e -  
na. ¿A qué pues ir  á buscar esas cuestiones en el Congreso de 
Vienu? Desde el siglo x v i i  está reconocido ese d e re cho ,  esto 
es, que la l ibertad de la navegaciou en los rios que pasan por 
diversos países , los rios que  limitan las naciones l lamadas  r i -  
pu a r ia s , val iéndome de una frase latina , y que dent ro de p o ­
co consagraremos,  no se opone esa l ibertad de manera n i n ­
guna á la i ndependencia de las naciones,  asi como no es una 
enagenacion de dominio la concesión de camiuos que  si rven de 
comunicación ent re  dos ó mas naciones.

El o r a d o r ,  insistiendo en que el convenio en cuestión no 
es cesión de t e r r i t o r i o ,  dice que existe un t ratado reconocido 
por la E ur op a  entera sobre la navegación del Da n ub io ,  que  
como es sabido de todos,  baña los terr i tor ios de B «viera, 
Austria y los ant iguos pr incipados , pasando por el terr i tor io 
de T  urquía  y de la R us i a ,  y que asi este t ra tado como otros 
nunca fueron considerados como cesión de t er r i tor io  , ni como 
desvectajosos , de lo cual se acusa al convenio de que se 
trata.

Yo pertenecí  á la administ ración que formó ese t ra t ado,  
prosiguió; y sin e l ud i r  la par te  de responsabil idad que me 
que p a ,  y que acepto gustoso,  di ré que esa adminis t ración 
poseia las nociones necesarias para va l ua r  todos los inconve­
nientes que  aqui  se p o n d e r a n ,  asi como tampoco los vió la 
Prusia en permi t i r  la l ibre navegación por el Vístula q ue  
pasa por su vasto y belicoso t er r i tor io ;  no,  señor es ,  ño temió 
que las Potencias l imítrofes pasasen sus ejérci tos por el Ví s­
tula y fuesen á apoderarse del santuario de Postdam  v su c a­
pital ; ni el Austr ia se receló de la Ingl at er ra  , ni la T u r q u í a  
ni la Rusia temieron una de ot ra  , antes bien consideraron 

. *sos t ratados como sumamente ventajosos p i r a  la r iqueza y 
civilización de su ter r i tor io (señales  de aprobación')  ; y tal 
v*z la l ibertad de impren t a que  hoy empieza á despunt ar  en 

<Conslant¡nop!a se deba en gran p a r t e ,  y dígase ¡o que  se 
quiera sobre esto,  á los efectos civi l izadores de la navegación 
del Danubio.

El  Gobierno actual  ha sido aquí  juzgado exento de res­
ponsabil idad de este acto por la generosidad de un o r a d o r ,  mi 
#mi¿o,  q*ue ha combat ido el convenio.  Mi noble atnigo el se- '  
ñar G o r j a o n ,  que  al ve ni r  de sil p r o vi n c i a ,  como val iente 
campeón , se colocó al lado de los adversarios del Gobierno,  

'ha declarado generosamente en esta cuest ión que no hostil i 
*aba en esta parte á la adminis t ración actual  , porque la r e ­
putaba inocente;  tnas ot ro noble D i p u t a d o ,  á quien por mi 
‘desgracia ya no puedo l l amar  amigo pol í t ico,  como tantas 
*ecps n i  otro t i em po ,  quisiera se di r ig i er a una fuer te  a c u s a ­
ción contra el minister io para d a r ,  d i c e ,  un ejemplo ter r ible  
r?ñe enseñe á las administ raciones f ut uras  á ser  c i rcuns ­
pectas  . ; 7 !

~~“ E l  S r .  J o sé  A l e j a n d r o  de C a m p o s : No me refer í  á la 
adminis t ración «actual.

E l  Sr .  M in i s t ro  de N egoc ios  e x tra n g ero s  : Esto no me 
asustó,  porque en el banco de los acusados ha de sentarse e! 
noble o rado r  conmigo,  y porque el i lust re Diput ado en d e ­
fensa suya y  mía ba de usar de todos los recursos de su c l e ­
mencia , que son poderosos.  ( R isa s .)

Desde la administ ración que firmó y ratificó ese t ratado 
hasta la actual  , y aun el Gobierno con quien contratamos,  
no dejó de insistir por que se concluyese y llevase á cabo el 
t ratado de navegación del Duer o;  en una de esas administ ra­
ciones estuvo el noble Di p u t a d o ,  y ninguna de ellas ha dicho 
que la España no habia de efectuarlo y concluir lo.  ( M u é s - ' 
t ra s  de a sen t im ie n to .) Todas  las administ raciones a p e l a r o n  
para el lo á la necesidad de hacer el regl ament o,  y quien ap e ­
la á esta necesidad,  reconoce ei hecho. ( M ues tras  de apro­
bación) ,  pues conviene que para que ese hecho se ponga en 
práct ica,  es necesario regular izar  la ejecución.  ( M aes tras  de 
aprob ación .) Ahora bi en,  asi como yo no he decl inado ía 
responsabi l idad de la formación del t r a t a d o ,  asi el noble o r a ­
dor  puede en manera alguna decl inar  ui desechar la respon­
sabi l idad de este consentimiento;  mas nada me importa !a r a ­
zón por qué no resistió entonces las pretensiones de la otra 
parte cont ra tant e ,  y por qué no declaró solemnemente que el 
acto era n u l o ,  como lo hace a hora ,  pues no t rato de indagar  
los motivos part iculares  que pueda tener  cualquiera  orador  
para manifestar en cierta ocasión una Opinión,  y otra e x p r e ­
sarse en un sentido contrario.

El  orador  dice que el t ra tado ha sido combat ido de mu­
chos modos,  con lo cual solo se consigue confundi r  la verdad,  
y que seria mucho mejor  y mas claro que la discusión fuese 
mas metódica : que  por ahora no debe salirse de la cuestión 
prévia á la que piensa l imi tarse,  sin embargo que una fatal 
necesidad le obliga á contestar á insinuaciones,  que siendo 
muy import ant es ,  muchas veces están fuera del orden.  Con­
testa al argument o que se ha hecho contra el t ra tado acerca 
de la taita de r ec iprocidad,  y dice que la reciprocidad no 
está en la p a l a b r a ,  sino en la cosa,  y consiste en ver  si el 
servicio que se presta está compensado,  y que bajo de este 
punto de vista rfsta aver iguar  si la concesión que se hace á 
España es útil al P o r t u g a l ,  lo cual no teme a s e g u r a r ,  y aun 
que está convencido de que han de resul tar  importantísimas 
ventajas de la concesión que se hace al pais vecino.  ( M u e s ­
t ra s  de aprobación .)

T ambi én  se dice , cont inuó,  " q u e  el t ra t ado ya es nulo,  
porque hay en el reglamento disposiciones que lo a l te ran . ” 
En el reglamento hay disposiciones que rest ringen el t ra tado 
en ciertos ar t ícul os;  mas el principio quedó intacto,  incon­
cuso,  y las al teraciones hechas han sido de acuerdo con las 
partes  que le f o r m ar o n :  el t ratado estaba y está pe rf ec to ,  y 
en todos los reglamentos por medio de los cuales se ponen en 
práctica ciertas determinaciones y ciertas providencias g e n e ­
rales,  hay s iempre mas ó menos restricciones:  ¿quién es el que 
debia pug n ar  porque el t ra tado no fuese a l t e r a d o ?  De­
bían ser los españoles,  debia ser la parte cont rar ia , porque 
le restringíamos la concesión (m uestras  de  aprobación)  ; p e ­
ro hal lar  nosotros el t ra tado imperfecto porque restringimos 
las concesiones!.... J amás  esperé oir tal cosa , tal vez no se d i ­
ga eso en las Cortes de España.  <(.M u es tra s  de  aprobación . )  
P or  lo t a n t o ,  r e p i t o ,  el principio del t ra tado está inconcuso, 
esas restricciones no son mas que modificaciones que en su prác­
tica han de o b s e r v a r s e , y que  el Ínteres de nuestro pais e x i ­
g e ,  y entiendo que cuando los negociadores portugueses h i ­
cieron que los negociadores españoles convinieran en ellas,  
hicieron un gran servicio,  y que  cuando el Gobierno p o r t u ­
gués aprobó las restricciones prestó también igual servicio.

E n t r a  el orador  en seguida á combatir  los ar gumentos  
sentados por varios oradores  , y en t re  ellos el de un Sr.  Dipu* 
t<«do de grandes  conocimientos que ha dicho no ser prsible ha­
cer  navegable el Duero ni un palmo mas ar r iba de F r e i x e n e -  
da,  proposición que no puede menos de a d m i r a r l e ,  pues tres 
ingenieros notables en E u r o p a  lo habían examinado cu el si 
glo xvr y en los dos s iguientes , y o l  gran Antoneli  se p r o p u ­
so hacerlo navegable basta To rd es i l l as ,  y prosiguiendo por 
V a l l a d o l i d ,  por el Pisuerga hasta Dueñas ,  y  de al 1 i por  el 
Ar lanzon hasta Burgos.

o«Pero se d i ce ,  c o n t in úa ,  son necesarias obras:  y  ¿ p o r  
que no se han hecho? P o r  la misma razón por que nosotros 
no hemos hecho otras obras de gr ande  ut i l idad p úb l i c a ,  por 
cuya necesidad clamamos todos siglos hace;  no se t rata de la 
razón por qué las cosas no se hacen,  sino de la posibi l idad de 
hacer las ;  y no hay motivo para decir  que no se harán po r ­
que no se hayan hecho, ¡ No es posible hacer navegable el 
Duero ni un palmo!  Ci er tamente que no esperaba oir tal co- 
su* ¿.^ ,f*s no se Sí|be que este rio corre en el reino vecino por 
un terreno casi p l a no ,  y tan plano y tan extenso ,  que los via­
jeros en un horizonte de mas de 10 leguas creerán descubr i r  
los m ira g e s  (1)  que se f iguran en los vastos arenales  del 
E g i p t o ?

En España no son conocidas las ventajas  de las c o m u n i ­
caciones fluviales:  el gran canal del E b r o ,  asi como el de 
C as t i l l a ,  el pr imero ya  conclui do,  y el segun do ,  obra m a g ­
nifica , completo también en la par te  mas difiril del pais que 
t u n e  que  r e c o r r e r ,  muest ran su tendencia al desarrol lo de la 
gr ande  idea de hacer  que se comuniquen los paises vecinos al 
mar  de Cantabr ia  con los puertos del mar Medi te rráneo , y 
esta misma idea cont r ibui rá  á que  el Gobierno español a p re ­
cie, las ventajas  de a br i r  la comunicación del  rio Duero desde 
su embocadur a hasta la e x t re mi dad  del Nor t e de las Cast i ­
llas. Las ventajas que de aqui  resul ten no serán exclusivas 
para el reino vecino en doude las ideas de progreso y de v e r ­
dadero progreso en el ínteres material  de los puebl os ,  han 
de ir aflojando ciertas  medidas de restricción con respecto á 
los géneros que la necesidad Je obl iga á i mpo rt a r :  entonces,  
cualesquiera que sean las est ipulaciones comerciales en que 
entre la nación vecina respecto d.e la admisión de los p r o ­
ductos fabri les de cual qui era  ot ra nación,  ma nt end rá  siempre 
con preferencia la comunicación por el Duero con |as p r o v i n ­
cias centrales de aquel  re i no,  y los géneros t raspor tados  por  
él se t teuderán en aquel las  proviucias rnas ba ra t os ,  y serán

(1) Asi se l lama la ilusión que los rayos del s o l , ref lejan­
do sobre las arenas en los desiertos del E g i p t o ,  presenta á
los ojos de los v i a j e r o s , haciéndoles ver  c i udades ,  montañas
y otros objetos fantásticos* ( N .  de la  R )  ........

conducidos con mas comodidad y en mayores porciones que los 
i nt roducidos por sus propios puebles del N o r t e ,  de las A s tú -  
rias,  de Cast i l la ,  de Sant ande r  y de las otras provincias.

E l  Sr .  Campos  hizo en seguida varias observaciones in­
sistiendo en su opinión,  y después otras expuestas  por los s p -  
ñores D e rra m a d o  y G orjaon  : el Sr. Pres idente levantó la 
sesión para cont inuar  la misma discusión el dia s iguiente.

c á m a r a  d e  los  d i p u t a d o s .  S esión  del d ia  1 2 .

Cont inuando la discusión pendiente acerca de la cuestión 
prévia del Sr.  Campos,  el Sr. Diputado J .  A. de M - g d l a e s  
pronunció un largo discurso haciendo ver que el Gobi erno 
cuando en Set iembre de 1835 firmó el t r at ado en cuest ión 
no hizo por é¡ una e n a g e n a c i o n  de dominio ó p r op i e d a d ,  ni 
menos se establecía uua se r vi dum br e de aquel las  que por el 
derecho p ú b l i c o ,  v por el derecho de gentes posi t ivo,  se cou- 
juderau como tales. Prosigue bat iendo otras reflexiones acerca 
de este pun to ,  y concluye aprobando el convenio en todas sus 
part?s.

Después de varias aclaraciones hechas por distintos s eño­
res Di put ados ,  se pasó á votar  si el convenio era válido ó no, 
y con ar reglo á la Constitución quedó aprobado el d i c t ámnn 
de la comisión por 75 votos contra 22. ( D ia r io  do G o v e r n o .)

M A D R I D  2 1  DE N O VI E MB R E .

E n  a l g un os  per iódicos  e x t r a n g e r o s  se ha p r o p a l ad o ,  no  
con r ecta  i n te nc i ón q u i z a ,  q u e  el G o b i e r n o  b r i t án i c o  d e ­
bía c o n c l u i r  en b re v e  u n  t r a t ad o  de  c o m er c i o  con el de  
E spaña.  Si bien s emej an t e  voz no es ofensiva,  ni  se inf iere 
q u e  «le e j ecut ar se  aq u el  acto h u b i e s e n  de segui rse  nece3a- 
r i a m e n  :e d a ñ o s  á a l g u n o  de  los dos pai ses ,  t o J a v n  en  o b ­
s equi o de  la v e rd a d nos h a l la mo s  au t or i zados  para  d e c i r  
q u e  ni  s emej an t e  cuest ión se agita e n t r e  los dos G o b i er n o s ,  
ni  la Regenc i a  f or mar ía  es t i pu l ac i one s  c o m er c i a l e s ,  c o a  
c u a l q u i e r  pais (pie s ea ,  sin g u a r d a r  las f ó r m ul as  c o n s t i t u ­
cionales  y e m p l e a r  todos los me di os  q u e  a segu ra se n un r e ­
bul tado út i l  a los intereses d e  E s p a ñ a ,  y c o n f o r m e  a la 
op in i ón  públ ica  , m e d i o  ún ic o  d e  q u e  t oda ley l legue a ser  
un a  v e r d a d .

»

E n  o t ro  l u g a r  i ns er tamo s  u n  e x t r ac to  de  las sesiones 
d e  la C a m a r a  de  D i p u ta do s  de  P o r t u g a l  en  los dias 11l y 
12 del  mes q u e  c o r r e ,  y p a r t i c u l a r m e n t e  d e  los di scur sos  
p r o n u n c i a d o s  en las mi smas  sesiones por  los Sres.  Minis t ro  
d e  Negocios e x t r a n g e r o s  y Magal laes acer ca  de l  t r a t a d o  
c o n c l u i d o  con la co r te  de  E s p a ñ a  pa ra  la n a ve g a c i ó n  d e l  
Duer o.

I m i t a r e m o s  la c o n d u c t a  del  D ia r io  do G overno  e n  no 
r e p r o d u c i r  lo m u c h o  q u e  se ha d i c h o  y r e p e t i d o  acerca d e  
este negocio ,  y q u e  seria i nne ces ar i o  pa ra  las personas  
q u e  co n oc e n  sus a n t e c e d e n t e s  y su h i s tor ia ,  y mas  i n n e c e ­
sar io todaví a para juzgar  d e  la c ues t ión  del  m om e nt o .

Consiste esta , s e g ú n  la p l an t ea  el S r .  D i p u t a d o  
Magal laes ,  en  si el G o b i e r n o  p o r t u g u é s ,  c u a n d o  e n  Se­
t i e m b r e  d e  1835 rat if icó el t r a t a d o  r e l a t i vo  a la n a v e g a ­
c i ón del  D u e r o ,  se h a l l a b a  ó n o  en  el e jerc icio de  sus fa­
cu l t ades  co ns t i tu c io na l es ,  s in d e p e n d e r  de  la p r ev i a  a p r o ­
ba ción de  las Cortes.

El t r a t ad o  s ob re  q u e  ha  v e rs a do  esta d i s c u s i ó n ,  q u e  
en  su esencia es v e r d a d e r a m e n t e  u n  t r a t ad o  d e  comer ci o,  
fue c e l e b r a d o  y rat i f icado e n  31 de  Agosto de  1 8 3 5,  e n  
c uya  época el p od e r  e j ecut ivo se ha l laba  a u t o r i z ad o  e n  P o r ­
t uga l  para h a c er  t ra t ados  de  come»ció con a r r e g l o  al p a r ­
éalo-8 °  leí a r t  75 de la C a r ta  co ns t i tu ci ona l  del  Rey Do n  
P ed ro .  Después  de  esto,  ha ca usa do g e n e r a l m e n t e  s u m a 
e x t r a ñ e z a  q u e  la C a m a r a  de  D i p u t a d o s  de a q u e l  R ei no  se 
haya o c u p a d o  d e t e n i d a m e n t e  en  j u z g a r  de  la val idez de  
u n  t r a t a d o  c o nc l u i d o  y rat i f icado por  S. M. F. y S. ¡VI. C. 
en  la fecha a r r i b a  ci tada , y q u e  por  c ons i gu i en t e  no es 
suscept ib le  d e  n i n g u n a  i nn o va c ió n  ni revi-ñon,  q ue  no se 
ej ecut e de  m u t u o  c o n s e n t i m i e n t o  de  las dos  al tas pa i te s  
co nt ra tan t es .

El G o b i e r n o  p o r t u g u é s  c u m p l i ó  leal m e nt e  e n  a q u e l l a  
ocasión con u n  d e b e r  c ons t i t uc i ona l ,  d a n d o  cu e nt a  a las 
Cor t es  de este tratad-», después  d e  h e c h o  y rat i f icado,  c u a n ­
d o  lo j uz gó  c o n v e n i e n t e ,  y c u a n d o  c o m p r e n d i ó  q u e  n o  
p od ía n c o m p r o m e t e r s e  los intereses  del  E s t a d o :  en estos c a­
sos,  si el voto de  las C a nt a r a s  fuese c o n t r a r i o  al m i n i s t e ­
r i o ,  s uf r i r í a  este las c o ns ec u e n c i a s ;  p er o el t r a t a d o ,  c o n ­
vención ó c u a l q u i e r  acto d i p l o m á t i c o  s o m e t i d o  al  j u i c i o  
del  P a r l a m e n t o ,  q u e d a r í a  ileso y en  toda su fuerza.  Actos 
de  e-ta n a t u r a l e z a ,  q u e  se p r e s en t a n  á las C a n i n a s  d e s ­
pués  de  h e c ho s ,  a p r o b a d o * ,  r at i f icados,  c u m p l i d o s ,  y a u n  
m u c h a s  veces e je c u t a d o s ,  n o  p u e d e n  ya s u f r i r  n i n g ú n  m e ­
noscabo ni  a l t e r a c i ó n ,  ni  a d m i t e n  n a da  q u e  d i s m i n u y a  su 
v i go r :  s'Ui actos veri f icados por  la C o r o n a  en  uso de  u n a  
p r er oga t i va  c o n s t i t u c i o n a l , q u e  se f u n d a  e n  p r i n c i p i o s  do 
la nía» sabia pol í t ica ,

Nosotros d e sea r í amos  q u e  las C á m a r a s  por tu g ue s as  a p l i ­
casen su celo á t e r m i n a r  b r e v e m e n t e  la a p r o b a c i ó n  del  r e ­
g l a m e n t o  d e  n a v e g a c i ó n ,  q u e  despu és  d e  h a b e r  s uf r i do,  
s e g ú n  h e mo s  l leg ado  a e n t e n d e r ,  c u a n t a s  modi f icaci ones  
ha e x ig i do  el G a b i n e t e  de  L isboa ,  hasta el e x t r e m o  d e  c o n ­
sent i r  el e s p a ñ o l ,  por  su c a r á c t e r  c o n d e s c e n d i e n t e  y p a c í ­
fico,  q u e  se inf r i nj a u n o  d e  ios ar t í cu los  esenciales  d e  d i ­
c h o  t r a t a d o ,  se hal la hoy este c o m b a t i d o  y a m e n a z a d o  d e  
suf r i r  n ue vas  modificaciones .

S i ,  c o m o  no e s p e r a m o s ,  fuesen i nsuf icientes  los me di os  
amistosos q u e  el G o b i e r n o  de  S. M. ha  e m p l e a d o  p»»a h a ­
c e r  va l er  la jus t icia d e  su c a u sa ,  y los q u e  p u e d e  ¿ t igei i r  
el n p b l e  de s eo  de  c on s e r v a r  i na l t e r a b l es  1. s - re l ac iones  po- 

] lí t icas y m e r c an t i l es  de  dos n a c io ne s  ve i o í a s , a l iadas  y 
j a m i g a s ,  el  G o b i e r n o  español ' ,  celoso d e  &u d i g n i d a d  y su



d e co ro , no podrá tolerar que se p rolon gu e por mas tiem ­
po  semejante estado de cosas, y adoptará en lo susesivo 
cuantos recursos están á su alcance para que sean atendidas 
sus legítimas reclam aciones, y respetada la fe de los tra­
tados.

DIRECCION DE HIDROGRAFÍA.
Con orden de la Regencia provisional del R eino c o ­

m unicada por el Excm o. Sr. M inistro de Marina , C om er­
c io  y G obernación  de Ultramar se lia recib ido en este es­
tablecim iento la siguiente noticia publicada en Francia.

M INISTERIO  DE OBRAS PUBLICAS.

Adm inistración general de puentes y  caminos. 

F A R O S  Y FA N A LE S.

AVISO A  LOS NAVEGANTES.

Desde el dia 1.° del p róxim o N oviem bre se en cen de­
rán durante todas las noches seis nuevos fanales de Luz 

j i ja  en los parajes de las costas de Francia que á con ti­
nuación  se expresan.

1.° Isla de Saint-M arcouf, departam ento de La Mancha.
2.° Puerto-N avalo...................... del M orbihan.
3.° Puerto de A rcach on . . . .  de la G iron da .
4.° La Cam argue......................
5.o Puerto Cassis......................i  de las Bocas del R ódano.
6.° Puerto de la Ciotat J

La siguiente explicación  manifiesta la situación y  a l­
cance de cada uno de esos fanales.

Fanal de ¿a isla Saint-M arcouf

sobre el fuerte de la misma. Latitud 49°..29 /..55 //..N. L on ­
gitud 5 °..0 8 /..37 //..E de Cádiz. El foco  del aparato lum inar 
está 17 metros (61 pies de Rurgos) sobre el n ivel de las 
pleamares de equ inoccio . En tiem po claro podrá verse este 
pequeñ o fanal á distancia de tres leguas marítimas.

Fanal de Puerto-N avalo

en la punta de Puerto-N avalo, costa de la derecha de 
la entrada del M orbihan. El foco  del aparato lum inar se 
halla 22 metros (79  pies de B urgos) sobre el n ivel de las 
pleamares de equ inoccio. En tiem po claro podrá verse este 
pequ eñ o fanal á distancia de tres leguas marítimas.

Faro del puerto de Arcachon

sobre el cabo F erret, 33 metros ( 3589 varas de B u rgos) 
al N de la entrada actual del Bassin d ’A rcachon  (c o m o  se 
le llama en la carta española para evitar equivocaciones 
entre ios navegantes españoles y los prácticos ó  pescadores 
de la costa). Latitud ;44°.,38/..43 / / ..N. L on gitud  5°..02 /.. 
2 2 //.. E. de Cádiz. El foco  del aparato lum inar está 51 m e­
tros (183 pies de Burgos) sobre el n ivel de las pleamares 
de equ inoccio. En tiem po claro podrá verse la luz de ese 
faro a distancia de seis leguas marítimas.

Nuevo ja r o  de la Camargue.

Desde el dia 1.° del p róx im o N oviem bre el pe­
qu eñ o fanal situado desde 1830 en la orilla oriental de la 
em bocadura del antiguo R ódano (en latitud 43 °..2 0 /..3 0 //.. 
N , y longitud l0 ° ..5 8 /..07 //..E de Cádiz) quedará supri­
m id o , reem plazándole un fanal de prim er orden  y luz fija 
que se encenderá en la torre últim am ente construida y  
distante 55 metros (19 7 ,4  pies de Burgos) al N.. 37 °..0 . 
del antiguo fanal. El foco  del nuevo aparato está 36 m e­
tros (129  pies de Burgos) sobre el nivel del mar. En tiem ­
p o  claro puede verse la luz de ese faro á distancia de seis 
leguas marítimas.

Fanal de Puerto-Cassis.

En la costa izquierda de la entrada del puerto y 125 
metros (149 ,5  varas de B urgos) al N ..29°..0  del extrem o 
del muelle situado á la derecha de la misma entrada , se 
halla este fanal por latitud 4 3 ° ..i2 /..30 ;. .N , y longitud 
1 1°..49 '..17// ..E de Cádiz. El foco  del aparato lum inar 
está 28 metros (10 0 ,5  pies de Burgos) sobre el n ivel del 
m a r , y podra verse la luz en tiem po claro á distancia de 
tres leguas marítimas.

Nuevo fa n a l del puerto de la C iotat.

Desde el dia 1.° del p róxim o N oviem bre se marcará 
el puerto de la Ciotat con  un segundo fanal que se encen ­
derá en la cúspide de la torrecilla , erigida á la derecha 
de la entrada del puerto sobre la punta del m uelle nue­
v o , situada 110 metros (1 3 1 ,6  varas de B u rgos) al SE del 
fanal del castillo B erou ard , el cual yace por latitud 43°.. 
1 0 /..56 / / ..N , y longitud 1 l o..5 4 '..0 5 ".. E de Cádiz.

El fanal del m u e lle , aunque menos elevado que el del 
castillo, tendrá aproxim adam ente el mismo a lcance, esto 
es, que podrá verse su luz en tiem po claro á distancia de 
tres leguas marítimas.

Es de advertir que este segundo fanal de la Ciotat 
evitará los incidentes de equ ivocación  que pudieran  te­

m erse con m otivo de establecerse un fanal de luz fija en  
el puerto de Cassis. M adrid 20 de N oviem bre de 1840.

En su lugar correspondiente hallarán nuestros lectores el 
anuncio de una bellísima obra titulada La niñez bien educa-  
da , 6 funciones de urbanidad , producción del Sr. D. M a ­
riano de Rementena. La parte tipográfica asi como cuatro li­
tografías que la enriquecen , son dignas de especial mención, 
y sirven para aficionar á los niños á la lectura del l ib ro ,  en 
que se contienen excelentes máximas de moral y de religión, 
que no pueden menos de fortificarse en el tierno corazón de 
la infancia. El Sr. Rementería dedica su obra á las escuelas 
de primeras letras, y  creemos que en estas no dejarán de 
adoptarla, asi para el solaz desús alumnos, como para incul­
carles principios qne mas adelante han de dar sus frutos.

Ayuntamiento constitucional de Madrid,

Habiéndose denunciado ante el Sr. alcalde constitucional 
de esta M. H. villa D. Francisco Estrada un artículo impre­
so en e¡ periódico titulado Fray Gerundio , núm. 299 del 
dia 6 de Noviembre, bajó el epígrafe de Quien con pillos se 
acuesta y se procedió a celebrar el sorteo de los nueve jueces 
de hecho que con arreglo á la ley debían componer el jura- 
d o , y previas las formalidades que la misma previene , locó 
á los siguientes: D. Mariano Monasterio, D. León García V i -  
llareal , D. Francisco Javier Mariátegui, D. Mariano Mar- 
coartu, D. Eleulerio Oteo, D. Jacinto Galaup, D. Antonio Gó­
mez Parán , D. Joaquín de Fagoaga y D. Juan Pedro Ayequi, 
resultando por unanimidad no haber lugar á la formación de 
causa.

« f g a s a w a i w  ..

Dirección general de Rentas estancadas.

Ignorándose el poseedor del marquesado de V e l los i l lo ,  se 
le invita por medio de este aviso á fin de que S e  sirva presen­
tarse personalmente o por medio de apoderado en la dirección 
general de Rentas estancadas, pues de lo contrario le parará 
el perjuicio á que haya lugar.

Intendencia general militar.

Los señores que a continuación se expresan ó sus respec­
tivos apoderados autorizados en debida forma se servirán pre­
sentarse en la intendencia general de mi cargo con toda bre­
vedad á enterarse de una orden que les interesa.

D. Juan Guardamino y D. Antonio Jordá: D. Fernando 
Fernandez Casariego: D. Mariano Bertodano: O. Tomas Juan: 
D. Manuel Martos: D. José María Alvarez : D. José María 
T orres :  D. José María Gutiérrez: D. Francisco de Paula 
Puig: D. Manuel Balboa: D. Francisco de las Barcenas: Don 
Juan Bruil: D. Alejandro Laguna: D. Mariano I le o l i t : Don 
Francisco Diaz y D. Manuel Matheu.

a « « « « m u  ■ --

BO L SA DE M A D R ID .

Cotización del 21 a las tres de la tarde.

EFECTO S PÚ BLICO S.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 100 ,  00.
Títulos al portador del 5 por 100, 25¿ y  25 nueve 

dieziseisavos con cupones al contado: 2 5 f , | ,  nueve diezi­
seisavos y 25 trece dieziseisavos á v. f. vol.  y firme: 25-^ y  
26 a v. f. vol. a prima de 1 y -f- por 100 con cupones. 

Inscripciones en el gran libro á 4 por 100, 00.
Títulos al portador del 4 por 10 0 ,  00.
Vales Reales, 00v
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, 00.
Idem sin Ínteres, 5 nueve dieziseisavos y  5f- á 60 d. f. 

vol. nuevas.
Acciones del banco español de S. Fernando, 00.

C A M B IO S.

Londres 9 a 90 d ia s ,  37 din. Coruña, 4% din. d.
Paris, 15-13. Granada, ^ id. id.

Málaga, | á i  b. 
Santander, 1 din. id. 

Alicante, £ á i  b. Santiago, | d.
Barcelona, ps. f s . , i£  id. Sevilla , par.
Bilbao, \ din. id. * Valencia ,  b.
Cádiz, £ b. Zaragoza , par á i  d.

Descuento de letras, á 6 por 100 al año.

SUBASTAS.

p O R  providencia del Sr. D. Antonio Viadera, juez interi- 
no de primera instancia de esta capital , refrendada del 

escribano del numero D. Martin Santin y Vázquez, se saca 
a publica subasta por termino de 30 dias una casa sita en la 
población de ella , y su calle de la Madera baja, señalada 
con el núm. 6 antiguo, y 13 moderno de la manzana 461, 
que tiene de sitio 3143¿ pies, y está tasada en 119,785 rea­
les de vellón.

B IB L IO G R A F IA .

J  A niñez bien educada, o lecciones de urbanidad. Obra des­
tinada á las escuelas de primeras letras, por D. Maria­

no de Rementeria y Fica, catedrático del seminario de la es­
cuela normal en esta corte.

Un tomito en 8? con cuatro láminas litografiadas, á 4 rs. 
holandesa. Se halla de venta en la librería de B o ix ,  calle de 
Carretas, núm. 8.

TEATROS.
PRINCIPE. A  las siete de la noche.
1? Sinfonía.
2? Ultima representación del interesante drama en tres 

actos, que tantos aplausos mereció al público en sus pri­
meras y únicas representaciones, cuyo título es

EL  C A P IT A N  A Z U L ,

traducido del francés por un distinguido literato.
El asunto de este drama pertenece á los últimos años del 

reinado de Luis x v i ,  y primeros de la revolución francesa: 
un Ínteres no interrumpido, situaciones dramáticas, caracte­
res hábilmente delineados, tales son las dotes que esta pro­
ducción reúne y la colocan entre las mas interesantes del tea­
tro moderno. El segundo acto pasa en la cámara de oficiales 
de un buque de guerra, á cuyo efecto servirá la lindísima 
decoración pintada por el profesor D. Francisco L u cin i , la 
cual presenta el navio interior y exteriormente con todos sus 
adornos, útiles 8fc.

3? El lindísimo Padedú de indios bailado por la señora 
Diez y el Sr. Casas.

4? T ’erminará el espectáculo con un gracioso sainete.

Nota. Se está ensayando para ejecutarse á la mayor bre­
vedad el drama nuevo en cinco actos, escrito en francés por 
el distinguido literato Federico Soulie, titulado L A  MUGER 
D E  UN PRO SCRITO .

Otra. También se prepara la gran comedia de magia, ar­
reglada al teatro español por uno de nuestros mejores litera­
tos, titulada LOS P O L V O S DE L A  M A D R E  C E LESTIN A. 
Diez y ocho decoraciones completas, y enteramente nuevas 
un gran número de trasformaciones y juguetes, pintados y 
dirigidos por los profesores D. Francisco y D. Ensebio Luci­
ni; un vestuario nuevo y costoso para el numeroso acompa­
ñamiento que esta comedia reclama; bailes, coros, nada há 
omitido la empresa para el mayor brillo de un espectáculo 
del que puede decirse que es el primero de los de este ge'- 
nero que el público de Madrid ha visto en sus teatros.

C R U Z . No habiéndose aun restablecido de su dolencia la 
Sra. Mazarelli,  es imposible á la empresa disponer la repre­
sentación de ninguna ópera ; en consecuencia se ejecutará hoy 
domingo el concierto compuesto de las piezas siguientes:

Prim era parte.

1? Sinfonía de la ópera titulada Semirárnide.
2? Introducción y cavatina en la ópera titulada LaPri*  

gióne di Edim burgo , por la Sra. Lombía y coristas , con de­
coración y trajes.

3. Cavatina en la opera titulada Lucrecia R org ia , por 
el. Sr. M ira l,  con decoración y traje.

4? Cavatina en la ópera titulada U E lis ir  de amore} 
por el Sr. Salas y coristas, con decoración y trajes.

5? Dúo en la misma ópera, por el Sr. Genero y Salas, 
con decoración y trajes.

Segunda parte.

1? Sinfonía de la ópera titulada Gazza ladra.
2. Introducción en la opera titulada Norma y por el se­

ñor Regucr y coristas, con decoración y trajes.
3. Dúo en la opera titulada L*Ehsir de amor e y por el 

Sr. Genero y M ir a l , con decoración y trajes.
4. Cavatina en la opera titulada Coradino , por el señor 

Salas , con decoración y trajes.
5? Final del tercer acto en la ópera titulada Lucia de La- 

mermoor, por el Sr. Genero, Reguer y coristas, con decora­
ción y trajes.

Nota. Los Sres. abonados que no quieran considerar como 
función de abono el concierto que se anuncia , tendrán la 
bondad de avisarlo en la contaduría de este teatro hasta las 
doce de la mañana; los que no hubiesen acudido pasada di­
cha hora se entiende que quieren ocupar sus localidades.

Otra. Se está ensayando para su pronta ejecución la ópe­
ra nueva en dos actos, titulada L E  N O Z Z E  DI F IG ARO .

Otra. Función extraordinaria para el lunes 23 de No­
viembre de 1840 á las siete de la noche, que ha de ejecu­
tarse por varios individuos del 2? batallón de la Milicia na­
cional de M adrid , á beneficio de la familia del desgraciado 
cazador D. Pablo Sánchez que murió en la plazuela de la 
Villa el dia 1? de Setiembre defendiendo los derechos del 
pueblo.

Orden de la función .

1. Sinfonía patriótica del maestro D. Ramón Carnicer, 
compuesta sobre el tema de varias canciones nacionales.

2? B A T IL D E  O L A  A M E R IC A  D E L  N O R T E  EN 1775, 
drama histórico en cinco actos, escrito en francés por Mr. 
Scribe, y traducido por D. Antonio García Gutiérrez.

3. Un intermedio de música , cantado por el Sr. Sala9, 
el cual quiere tributar este obsequio á la memoria de su com­
pañero de armas.

4. La jo ta  'valenciana y ejecutada por los individuos del 
cuerpo de baile.

5? LOS P E R C A N C E S D E U N  C A R L I S T A ,  comedia 
original en un acto, escrito expresamente para este dia por 
un individuo del batallón.

La comisión de señores oficiales del batallón encargada 
de expender los billetes, estará situada en la contaduría del 
teatro de la Cruz los dias 21 y 2 2 ,  desde las once de la ma­
ñana a las dos de la tarde, y desde las cuatro de la misina á 
las siete de la noche.


